
DECRETO Nº 13.237 , de 25 de maio de 2001. 
 
 

Dispõe sobre o regramento de padrões ur-
banísticos e ambientais para instalação de 
Postos de Abastecimento de Gás Natural  
Veicular no Município de Porto Alegre e dá 
outras providências. 

 
O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE no uso 

das atr ibuições que lhe confere o artigo 94, IV, VII, "c",  da Lei  Orgâni-
ca do Município de Porto Alegre; 

considerando a necessidade de sistematizar os pa-
drões urbanísticos e ambientais para a instalação de sistema de distr i -
buição de Gás Natural  Veicular e f ixar rotina de tramitação de proces-
sos com pedido de aprovação e l icenciamento dos respectivos postos 
de abastecimento, observada a legislação em vigor, 

 
D E C R E T A : 

 
Capítulo I 

Disposições Prel iminares 
 
Art. 1°  Este Decreto fixa os requisi tos, condições e 

procedimentos para a instalação de Posto de Abastecimento de Gás 
Natural  Veicular no Município de Porto Alegre. 

 
Art. 2°  Gás Natural  Veicular (GNV) é a mistura gaso-

sa de combustível , consti tuída principalmente por metano uti l izada co-
mo combustível  em veículos, e distr ibuída por gasodutos. 
   Parágrafo único – O abastecimento de Gás Natural  
Veicular se dará através de Postos de Abastecimento de Combustível  
que observem as disposições constantes do presente Decreto. 

 
Art. 3°  O projeto, instalação e operação de equipa-

mentos e atividades a serem instalados nos postos de abastecimento 
de Gás Natural  Veicular deverão atender às legislações municipais vi-
gentes que lhes forem apl icáveis. 

 
Art. 4°  No projeto, instalação e operação devem ser 

considerados, no mínimo, o disposto nas portarias, normas e recomen-
dações emanadas da Agência Nacional de Petróleo (ANP), Associação 
Brasi leira de Normas Técnicas (ABNT), Insti tuto Nacional de Metrologia 
e Qual idade Industrial  (INMETRO) e Internacional Organization of 
Standardization (ISO), que seguem : 
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I. ABNT/NBR 7 500 - Símbolo de risco e manuseio pa-

ra o transporte e armazenamento de materiais; 
II. ABNT/NBR 13 973 - Transporte e armazenamento 

de gás metano veicular em al ta pressão - ci l indro em plástico reforçado 
com selante não metál ico – projeto, fabricação e inspeção; 

III. ABNT/NBR 12 236 - Cri térios de projeto, montagem 
e operação de postos de gás combustível  comprimido; 

IV. ISO 4705 - “ Refi l lable seamless gas cyl inders ”; 
V. ISO 11 439 - “Gas cyl inders – high pressure cyl in-

ders for the on-board storage of natural  gases as fuel  for automotive 
vehicles ”; 

VI. INMETRO RTQ33 - Aval iação da capaci tação téc-
nica de convertedor de veículo para uso do gás metano veicular; 

VII. INMETRO RTQ37 - Inspeção do veículo  converti -
do ao uso do gás metano veicular; 

VIII. Portaria INMETRO no32 de  4/03/1997 -  Medido-
res de gás automotivo; 

IX. Portaria ANP no32 de 06/03/2001 - Regulamento 
do exercício da atividade de revenda varejista de Gás Natural  Veicular 
– GNV – em postos revendedor que comercial ize exclusivamente este 
combustível . 

 
Capítulo II 

Das condições urbanísticas 
 
Art. 5°  O posto de abastecimento de Gás Natural  Vei-

cular é considerado Posto de Abastecimento, incluídos no i tem 2.1.2. – 
Comércio Varejista com Interferência Ambiental  de Nível  1, sub-i tem 
2.1.2.6., do Anexo 5.2 da Lei  Complementar 434/99. 

Parágrafo único – Na etapa de Estudo de Viabi l idade 
Urbanística (EVU) além das demais exigências para postos de abaste-
cimento deverá ser apresentado Estudo de Impacto Viário, com ênfase 
na acessibi l idade e al teração de tráfego na área de influência do posto. 

 
Capítulo III 

Das condições de projeto 
 
Art. 6°  No projeto dos postos de abastecimento de 

GNV deverão ser observados o Código de Edificações de Porto Alegre, 
Lei  Complementar 284/92,  Seção XVII, Capítulo II, Título XI, artigos 
164 a 166, o Código de Proteção contra Incêndio, Lei  Complementar 
420/98 e a NBR 12.236/94 quanto aos cri térios de projeto, instalação e 
operação de postos de gás combustível  comprimido.  
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Capítulo IV 
Das condições ambientais 

 
Art. 7°  Os equipamentos instalados nos postos de 

abastecimento deverão ser dotados de isolamento acústico afim de a-
tender aos l imites preconizados pelo Decreto Municipal  nº 8.185/83. 

 
Art. 8°  Fica proibida a emissão de substâncias odorí-

feras e/ou tóxicas na atmosfera, em quantidade que possam ser per-
ceptíveis fora dos l imites da área de propriedade da fonte emissora e 
que venha a causar transtornos aos moradores vizinhos à atividade. 

 
Art. 9°  Os veículos de divulgação instalados no posto 

de abastecimento deverão atender ao disposto na Lei  Municipal  nº 
8.279/98. 

 
Capítulo V 

Dos procedimentos para a aprovação do projeto e do  
l icenciamento ambiental  

 
Art. 10  O procedimento administrativo para aprovação 

e l icenciamento de posto de abastecimento de GNV deve atender às 
determinações do Decreto nº 12.715/00 e da Lei  Municipal  nº 8.267/98.  

§ 1° - Os pedidos de l icenças ambientais (LP, LI, LO) 
deverão ser sol ici tados à SMAM mediante requerimento padrão e pa-
gamento de Taxa de Licenciamento Ambiental . 

§ 2° -  A Licença Prévia (LP) será requerida após a 
aprovação do Estudo de Viabi l idade Urbanística da Edificação (EVU) 
pela Comissão de Viabi l idade de Edificações e Atividades (CEVEA). 

§ 3° - A Licença de Instalação (LI) será requerida a-
pós a aprovação  e l icenciamento do projeto arqui tetônico. 

§ 4° - A Licença de Operação (LO) será requerida a-
pós a emissão da Carta de Habitação, observado que:  

I – para a obtenção da Licença de Operação deve ser 
apresentado Plano de Ação Emergencial  definindo os agentes envolvi-
dos em caso de acidente no estabelecimento; 

II - nenhuma atividade de abastecimento poderá ser 
iniciada sem que seja expedida a respectiva Licença de Operação (LO); 

III – a operação do posto sem a devida Licença de 
Operação estará sujei ta a apl icação de penal idades previstas no Decre-
to Federal  nº 3.179/99, que regulamenta a Lei  Federal  nº 9.605/98, 
combinado com a Lei  Federal  nº 6.938/81; 
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IV – a primeira Licença de Operação (LO) terá val ida-

de máxima de 6 (seis) meses e se restr inge ao condicionamento do e-
quipamento e aprovação do pleno funcionamento do sistema.  

Art. 11  A renovação da Licença de Operação (LO) es-
tá condicionada a: 

I. apresentação do certi f icado de capaci tação  e trei-
namento dos funcionários para atividade de revenda, abastecimento e 
atendimento adequado ao consumidor, expedido por entidade compe-
tente para tal  ou pela companhia distr ibuidora  de combustível   da ban-
deira do local ; 

II. apresentação de comprovante de registro de reven-
dedor varejista expedido pela Agência Nacional de Petróleo (ANP). 

 
Capítulo VI 

Das Disposições Finais 
 
Art. 12  O abastecimento de GNV é exclusivo para ve-

ículos portadores do Certi f icado de Homologação da Conversão pelo 
INMETRO ou Certi f icado de Registro e Licenciamento de Veículo expe-
dido pelo DETRAN contendo a al teração de combustível .  

Parágrafo único – O responsável pelo estabelecimento 
deverá determinar os procedimentos necessários para assegurar o 
cumprimento do disposto no caput deste artigo, sob pena de interdição 
da atividade. 

 
Art. 13  O empreendimento terá sua aprovação condi-

cionada ao atendimento de todas as exigências deste Decreto e das 
demais legislações em vigor. 

 
Art. 14  As penal idades apl icáveis em decorrência de 

procedimentos que estiverem em desacordo com as recomendações 
legais são as contidas nas Leis Complementares nºs 12/75, 65/81 e 
284/92; Lei  Federal  nº 6.938/81 e 9.605/98; Decreto Federal  nº 
3.179/99. 
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Art. 15  Este Decreto entra em vigor na data de sua 

publ icação. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, de 25 

de maio de 2001. 
 
 

João Verle, 
Prefei to em exercício. 
 
 
Gerson Almeida, 
Secretario Municipal  do Meio Ambiente. 
 

 
João Motta, 
Secretário do Planejamento Municipal .  
 

 
Guilherme Barbosa, 
Secretário Municipal  de Obras e Viação. 

 
Registre-se e publ ique-se. 

 
 
 
Eduardo Mancuso, 
Secretário do Governo Municipal , 
respondendo. 
 
 


